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BRASÍLIA — A Câmara Seto-
rial de Reforma do Estado pôde-
rá aprovar hoje a propostá de 
emenda que acaba com a estabi-
lidade plena dos servidores pú-
blicos — exceto para militares, 
diplomatas, juízes e funcionários 
da Receita Federal, do Tesouro e 
da Polícia Federal. Aprovada, a 
emenda será incluída pelo Go-
verno entre as propostas de: re-
forma a serem votadas pelo Con-
gresso. 

O projeto, que representa uma 
revolução no tratamento do fun-
cionalismo público, já foi dicti-
tido com os ministros da área e 
será apresentado hoje pelo mi-
nistro da Administração e Refor-
ma do Estado, Bresser Pereira. 
A emenda estabelece também a 
possibilidade de demissões por 
"insuficiência de desempenho" e 
"excesso de quadros". 

— O funcionário precisa :en-
tender que a reforma não será 
feita contra ele. Com  a estabili-
dade flexível, os servidores Vão 
procurar melhorar. Isso é impor-
tante para valorizá-lo. No caso 
de incompetência, o funcionário 
terá uma chance de melhorar 
seu desempenho antes de ser de-
mitido — disse o ministro. 

Outra novidade é a divisão. do 
Governo federal em três níveis. 
O "núcleo estratégico" agregará 
o Legislativo, o Executivo e o Ju-
diciário. O setor de "serviços 
monopolistas" incluirá fiscaliza-
ção, seguridade social, controle è 
compra de serviços. O terceiro 
nível, dos chamados "serviços 
competitivos", vai abranger uni-
versidades, hospitais e muséus, 
que passarão a ser considerados 
"organizações sociais" ou "insti-
tuições públicas não-estatais'. 

As instituições deste setor' te-
rão um tratamento diferenciado, 
recebendo somente os recursos 
previstos no orçamento, para o 
essencial. Verbas adicionais , te-
rão que ser buscadas em Orce-
rias com a scciedade pu median-
te a PreStacão de serviços. 


